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APRESENTAÇÃO

Brinquedo que for dado, criança brinca
 brincando com fardado, criança grita

 mas se leva pro sarau, a criança rima
 (Carnevalli, Rafael, 2015)

A Educação, nas suas diversas dimensões, seja política, cultural, social ou 
pedagógica, é articular, acompanhar, intervir e executar e o desempenho do aluno/
cidadão. As dimensões pedagógicas são capazes de criar e desenvolver sua 
identidade, de acordo com o seu espaço cultural, pois possuem um conjunto de 
normas, valores, crenças, sentimentos e ideais. Sobretudo, na maneira de conhecer 
as pessoas e conhecer o mundo, suas expressões criativas, tudo isto, é um espaço 
aberto para o desenvolvimento de uma Proposta Pedagógica adequada à escola 
e de acordo com o disposto na Lei no 9394/96, Título II, Art. 2o: “A educação, 
dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 
Diante das transformações econômicas, políticas, sociais e culturais do mundo 
contemporâneo, a escola vem sendo questionada acerca do seu papel nesta 
sociedade, a qual exige um novo tipo de trabalhador, mais flexível e polivalente, 
capaz de pensar e aprender constantemente, que atenda as demandas 
dinâmicas que se diversificam em quantidade e qualidade. A escola deve 
também desenvolver conhecimentos, capacidades e qualidades para o exercício 
autônomo, consciente e crítico da cidadania. Para isso ela deve articular o 
saber para o mundo do trabalho e o saber para o mundo das relações sociais. 
No seu âmbito mais amplo, são questões que buscam apreender a função social dos 
diversos processos educativos na produção e reprodução das relações sociais. No plano 
mais específico, tratam das relações entre a estrutura econômico-social, o processo de 
produção, as mudanças tecnológicas, o processo e a divisão do trabalho, a produção e 
a reprodução da força de trabalho e os processos educativos ou de formação humana. 
Nesta nova realidade mundial denominada por estudiosos como sociedade do 
conhecimento não se aprende como antes, no modelo de pedagogia do trabalho 
taylorista / fordista fundadas na divisão entre o pensamento e ação, na fragmentação 
de conteúdos e na memorização, em que o livro didático era responsável pela 
qualidade do trabalho escolar. Hoje se aprende na rua, na televisão,  no computador 
em qualquer lugar. Ou seja, ampliaram-se os espaços educativos, o que não 
significa o fim da escola, mas que esta deve se reestruturar de forma a atender as 
demandas das transformações do mundo do trabalho e seus impactos sobre a vida 
social. A obra “A EDUCAÇÃO EM SUAS DIMENSÕES PEDAGÓGICA, POLÍTICA, 



SOCIAL E CULTURAL” em seus 04 volumes compostos por capítulos em que os 
autores abordam pesquisas científicas e inovações educacionais, tecnológicas 
aplicadas em diversas áreas da educação e dos processos de ensino.  Esta obra 
ainda reúne discussões epistemológicas e metodológicas da pesquisa em educação, 
considerando perspectivas de abordagens desenvolvidas em estudos e orientações 
por professores da pós-graduação em educação de universidades públicas de 
diferentes regiões/lugares do Brasil. Essa diversidade permite aos interessados na 
pesquisa em educação considerando a sua diversidade e na  aproximação  dos textos 
percebe-se a polifonia de ideias de professores e alunos pesquisadores de diferentes 
programas formativos e instituições de ensino superior, podendo também cada leitor se 
perceber na condição de autor de suas escolhas e bricolagens teórico-metodológicas. 
  Entendemos que esses dois caminhos, apesar de diferentes, devem ser traçados 
simultaneamente, pois essas aprendizagens não são pré-requisito uma da outra; 
essas aprendizagens acontecem ao mesmo tempo. Desde pequenas, as crianças 
pensam sobre a leitura e a escrita quando estão imersas em um mundo onde há, 
com frequência, a presença desse objeto cultural. Todo indivíduo tem uma forma de 
contato com a língua escrita, já que ele está inserido em um mundo letrado. Segundo 
a educadora Telma Weiz, “a leitura e a escrita são o conteúdo central da escola e têm 
a função de incorporar à criança a cultura do grupo em que ela vive”. Este desafio 
requer trabalho planejado, constante e diário, além de conhecimento sobre as teorias 
e atualizações. Enfim, pode-se afirmar que um dos grandes desafios da educação 
brasileira hoje é não somente garantir o acesso da grande maioria das crianças e 
jovens à escola, mas permitir a sua permanência numa escola feita para eles, que 
atenda às suas reais necessidades e aspirações; é lidar com segurança e opções 
políticas claras diante do binômio quantidade versus qualidade. Escrever é um caso 
de devir, sempre inacabado, sempre em via de fazer-se, e que extravasa qualquer 
matéria vivível ou vivida. (GILLES DELEUZE, A literatura e a vida. In: Crítica e Clínica) 
Finalmente, uma educação de qualidade tem na escola um dos instrumentos mais 
eficazes de tornar-se um projeto real. A escola transforma-se quando todos os 
saberes se põem a serviço do aluno que aprende, quando os sem vez se fazem ouvir, 
revertendo à hierarquia do sistema autoritário. Esta escola torna-se, verdadeiramente 
popular e de qualidade e recupera a sua função social e política, capacitando os 
alunos das classes trabalhadoras para a participação plena na vida social, política, 
cultural e profissional na sociedade.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Este artigo visa analisar o processo 
de formação dos professores universitários no 
contexto das assimetrias da Educação Superior. 
Os dados apresentados são resultantes de 
uma pesquisa realizada com os docentes 
da Universidade do Estado do Pará (UEPA), 
cuja problemática foi: Como está configurada 
a formação continuada dos professores da 
UEPA, tendo em vista as assimetrias da 
Educação Superior? Para coleta de dados 
foram utilizados: o questionário, a entrevista e a 
análise documental. De forma geral, os achados 
da pesquisa apontaram um contexto desigual 
do sistema de pós-graduação brasileira, em 
que ficou patente a realidade da região Norte, 
onde há uma baixa oferta de cursos de pós- 
graduação, o que leva muitos docentes a 
saírem do estado do Pará e até mesmo do 
Brasil em busca de formação. Os professores 
investigados revelaram uma trajetória formativa 
influenciada de forma decisiva pelas assimetrias 

regionais.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Superior. 
Formação do Professor. Assimetrias.

THE PROCESS OF TRAINING UNIVERSITY 
TEACHERS IN THE SCENARIO OF THE 
ASYMMETRIES OF BRAZILIAN HIGHER 

EDUCATION

ABSTRACT: This article aims to analyze the 
process of training of university teachers in the 
context of the asymmetries of higher education. 
The data submitted are the result of a survey 
conducted with the teachers of the Universidade 
do Estado do Pará (UEPA), whose problem 
was: how is configured the continued training of 
teachers of UEPA, in view of the asymmetries of 
higher education? For data collection were used: 
the questionnaire, interview and documentary 
analysis. Overall, the findings of the survey 
showed an unequal context of Brazilian post-
graduate system, in which demonstrated the 
reality of the northern region, where there is a 
low offer of postgraduate courses, which leads 
many teachers out of Pará State and even from 
Brazil in search of training. Teachers investigated 
revealed a formative trajectory influenced 
decisively by the regional imbalances.
KEYWORDS: higher education. Teacher’s 
training. Asymmetries.
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1 |  INTRODUÇÃO

A pesquisa foi desenvolvida na esfera da educação superior que se constitui 
em uma área ainda com pouca produção científica, como constatou André (In: 
BARBOSA, 2006), ao realizar um balanço da produção (dissertações e teses) 
realizada no Brasil, tomando por base os anos de 1992 e 2002 e, entre suas várias 
conclusões, verificou que a formação do professor universitário não se constitui 
ainda um objeto privilegiado de estudo, ou seja, é um tema silenciado. 

Assim, este artigo surge na perspectiva de ser mais uma contribuição na área da 
Educação Superior, que possui desafios que precisam ser enfrentados com políticas 
públicas induzidas em prol da melhoria científica do país como um todo.

2 |  A METODOLOGIA DA PESQUISA

A pesquisa foi realizada na UEPA com os professores dos Cursos de Licenciatura 
Plena em Letras e Matemática, o passo inicial foi a realização de um estudo piloto 
que validou os instrumentos de pesquisa. Posteriormente, deu-se a aplicação dos 
questionários a todos os professores que atuavam no primeiro semestre do ano 
letivo de 2009, totalizando 62, sendo 23 docentes do curso de Letras e 39 do curso 
de Matemática. O questionário teve como objetivo obter um perfil da população 
estudada, sendo um dos eixos de investigação a formação dos professores.

Após a aplicação dos questionários, teve início a etapa de tratamento estatístico 
dos dados obtidos, realizado em parceria com um profissional da área, que processou 
os dados pelo sistema SPSS (Pacote de Estatística para as Ciências Sociais). 
Esse processamento deu origem às tabelas e forneceu subsídios preliminares para 
analisar as questões a partir dos eixos definidos.

As entrevistas foram realizadas no período de dezembro de 2009 a fevereiro de 
2010, as quais foram presenciais e desenvolvidas a partir de um roteiro semiestruturado, 
as mesmas foram realizadas com 13 docentes dos cursos investigados.. Destaco 
a generosidade e a disponibilidade dos professores ao partilharem comigo suas 
lembranças; momentos que se constituíram, para mim, como singulares, pois foram 
ricos e de muita aprendizagem.

Após a conclusão das entrevistas, realizei a transcrição integral das falas e 
procedi ao tratamento dos depoimentos, utilizando o software ATLAS TI que permitiu 
a categorização das falas dos sujeitos. 

A análise documental foi realizada com vistas a identificar as políticas públicas 
na esfera da Educação Superior brasileira.
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3 |  OS DADOS DA EDUCAÇÃO SUPERIOR: AS ASSIMETRIAS REVELADAS

O quadro da Educação Superior brasileira é expresso por meio dos indicadores 
nacionais definidos pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (INEP), o qual, anualmente, realiza diagnósticos sobre a Educação 
Superior no país e, assim, obtém e fornece dados sobre a qualidade das IES em suas 
diferentes formas de organização acadêmica. Tais dados servem de suporte para 
avaliar as políticas educacionais e institucionais desenvolvidas em nível nacional. Ao 
mapear o país, acaba por revelar as assimetrias1, que são históricas, em especial, 
nas regiões Norte e Nordeste do país. 

Dados do INEP indicam grandes assimetrias2 entre as regiões do Brasil. Nosso 
País possui 2.252 IES, assim distribuídas nas seguintes regiões: 139 no Norte, 432 
no Nordeste, 1.069 no Sudeste, 370 no Sul e 242 no Centro-Oeste. Como visto, a 
região Norte é a que menos oferta a Educação Superior no Brasil. 

Quanto ao número de docentes universitários, o Brasil possui 321.493 docentes 
em exercício. Desses, 129.792 (40,4%) têm especialização; 114.537 (35,6%) têm 
mestrado e 77.164 (24%) doutorado. Tomando por base a titulação acadêmica de 
tais docentes, por região, fica evidente que as desigualdades no nível de formação 
dos professores universitários são expressivas, conforme dados abaixo:
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Norte 05 1.936 8.323 6.243 2.687 19.194

Nordeste 22 7.771 20.912 20.529 12.063 61.297
Sudeste 21 16.431 40.569 52.903 41.899 151.823

Sul 27 4.591 15.780 25.003 15.503 60.904
Centro-Oeste 11 2.973 10.420 9.859 5.012 28.275

Quadro 1- Grau de formação dos docentes em exercício nas IES, por região
Fonte- MEC/ INEP/DEED, 2009

Nesse contexto, o Estado do Pará possui 6.480 docentes na Educação Superior 
com a seguinte formação: 453 graduados; 2.124 especialistas; 2.623 mestres 
e 1.280 doutores. Tais estatísticas reforçam que a região Norte possui menos 
professores universitários em relação às demais regiões e expressam ainda um 
percentual significativo de docentes que possuem somente a graduação. Destaco o 
baixo percentual, nessa região, de mestres e doutores. Tais dados refletem a grande 
distância dessa região em relação aos padrões nacionais para a Educação Superior. 

1 Essas assimetrias vêm à tona também no Plano Nacional de Pós-Graduação (2005-2010).
2            Sinopse do Censo da Educação Superior 2008, realizado de março a setembro de 2009- INEP. 
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Essa distância entre as regiões é patente também em nível de pós-graduação, 
nos dados da Coordenação de Aperfeiçoamento de pessoal de Nível Superior 
(CAPES) da pós-graduação brasileira. O qual é analisado por Ramalho e Madeira 
(2005) e por Diniz e Guerra (2000), esses autores afirmam que as regiões Norte 
e Nordeste, historicamente, passaram por uma longa jornada na esfera da pós- 
graduação, na qual grandes desafios e assimetrias geraram um diagnóstico crítico 
na relação dessas regiões com o contexto nacional, o que exige a definição mais 
incisiva de políticas públicas de expansão do sistema nacional de pesquisa e pós- 
graduação. 

Esses autores reconhecem os desequilíbrios existentes entre as regiões 
e apontam, como consequência, um país desigual e injusto. Esclarecem que os 
desafios vêm sendo amenizados, devido à mudança da capacidade instalada e à 
consolidação de alguns programas de pós-graduação. 

O Plano Nacional de Pós-Graduação (PNPG) de 2005 a 2010 apresenta dados 
semelhantes aos do INEP e da CAPES. Todos esses órgãos reconhecem que, 
apesar da expansão da pós-graduação brasileira, ainda persiste uma distribuição 
desigual entre as regiões do Brasil, uma vez que a região Sudeste concentra 54,9% 
dos cursos de mestrado e 66,6% dos de doutorado. É o que reforça Severino (2009), 
quando classifica como preocupante a distribuição desigual das IES no Brasil, ao 
considerar que 50% dessas estão situadas na região Sudeste.

Fica evidente que o cenário da Educação Superior brasileira é desigual, e que 
a região Norte está em desvantagem em relação à oferta da pós-graduação. Essa 
desigualdade é preocupante, pois gera a incapacidade de as menores universidades 
produzirem conhecimentos e, consequentemente, a pouca participação no 
desenvolvimento regional. Assim, é indispensável a superação, ou pelo menos 
a diminuição, dessa desigualdade. Para tanto, é mister a clareza de que: “[...] 
sem a adoção de políticas dirigidas para a correção das assimetrias, e recursos 
proporcionais que as viabilizem, o fosso acadêmico entre as regiões tenderá a se 
aprofundar contribuindo para a construção de vários brasis” (DINIZ e GUERRA, 
2000, p. 84).

4 |  AS ASSIMETRIAS REGIONAIS EXPRESSAS NO PROCESSO DE FORMAÇÃO 
DOS PROFESSORES

Ao buscar mapear o processo de formação continuada, é mister atentar para 
Zabalza (2004, p. 52-3), quando diz que a formação contínua está vinculada a “todo 
o ciclo vital das pessoas. [...] a formação transcende a etapa escolar e os conteúdos 
convencionais da formação acadêmica, constituindo-se um processo intimamente 
ligado à realização pessoal e profissional dos indivíduos”. Assim, a formação 
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continuada perpassa pelos processos formais e informais da trajetória do professor.
Enfim, a qualidade do processo educacional nas universidades depende, em 

grande medida, da formação recebida pelos professores. Tal formação não precisa 
limitar-se ao processo inicial, mas ser um processo de aprendizagem permanente 
que abarque toda a vida profissional. 

Destaco ainda, a denúncia de autores, como Pimenta e Anastasiou (2005) e 
Masetto (1998), no que diz respeito às raras iniciativas da maioria das IES3 frente 
à implementação de política institucional voltada para a formação continuada dos 
docentes, pois a maioria das universidades parte do princípio de que seus docentes já 
possuem formação adequada para a docência universitária, advinda principalmente 
de seus títulos de mestres e doutores.

Os professores universitários investigados apresentavam o seguinte perfil, 
havia 32 homens (51,6%) e 30 mulheres (48,4%), equivalência que vai ao encontro 
das estatísticas nacionais e estaduais (INEP/ 2009), no que concerne ao predomínio 
dos homens como professores universitários brasileiros, já que o Brasil possui 
338.890 professores universitários, sendo 152.170 do sexo feminino e 186.720 do 
sexo masculino. No Estado do Pará, são 6.480 docentes universitários, dentre os 
quais, 3.408 homens e 3.072 mulheres.

As mulheres apresentavam menor titulação: das 30 professoras, 10 (33,3%) 
eram especialistas, 18 (60%) eram mestres e 2 (6,6%) eram doutoras. Já a titulação 
dos homens era mais alta: dos 32 professores, 1 (3,1%) era graduado (mas já 
cursando mestrado), 6 (18,7%) eram especialistas, 18 (56,2%) eram mestres e 7 
(21,8%) eram doutores. 

Os dados de pesquisa, no que respeito aos cursos de pós-graduação realizados 
pelos professores, evidenciaram a busca desses profissionais pela qualificação. 
Assim, identifiquei que 49 professores cursaram especialização, desses, a maioria 
(77,6%) frequentou IES públicas.

Constatei ainda que 10 (20,3%) professores cursaram especialização fora 
do Estado do Pará, dado que revela, mais uma vez, a carência de cursos de 
especialização no Pará, o que perdurou até a década de1990, pois o período 
identificado de conclusão desses cursos foi: década de 1980, 24,5%; década de 
1990, 46,9%; e no período de 2000 a 2009, 28,6%. 

Ao tomar por base as áreas de conhecimento, os professores são oriundos 
das seguintes áreas: 33,1%, Ciências Exatas e da Terra; 42,8%, Linguística, Letras 
e Artes; 2%, Ciências Sociais Aplicadas; e 22,1%, Ciências Humanas. A prevalência 
das áreas de Ciências Exatas e da Terra e de Linguística, Letras e Artes deve-se ao 
fato de a investigação ter ocorrido nos cursos de Matemática e Letras.

3 Ver Almeida, M.I. de (2007), em que há o relato de modos de implementação institucional da formação 
docente em algumas universidades espanholas.
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Dos 62 docentes, 45 (72,6%) fizeram mestrado e dezessete (27,4%) não o 
cursaram. E, entre os que cursaram, 75,6% frequentaram IES públicas. O que 
chama a atenção é que, desses, 15 professores (33,3%) cursaram o mestrado fora 
de Belém, o que denota, mais uma vez, a carência do Estado do Pará na oferta de 
cursos de pós-graduação stricto sensu. 

As áreas do conhecimento em que os professores fizeram o mestrado foram: 
37,9%, Ciências Humanas; 35,4%, Ciências Exatas e da Terra; 22,3%, Linguística, 
Letras e Artes; e 4,4 %, Ciências Sociais Aplicadas. O que revela predomínio das 
áreas de Humanas e Exatas, isso era esperado, visto que investiguei cursos de 
licenciatura em Língua Portuguesa e Matemática.

O doutorado foi o nível de formação com menor incidência entre os professores, 
pois 53 professores (85%) não o cursaram. Esse número é muito alto e é um dado que 
reforça a dificuldade dos professores para ingressar em cursos de pós-graduação 
stricto sensu. 

Dos 9 professores (15%) que cursaram o doutorado, 7 (77,8%) frequentaram 
IES públicas. Ressalto que, como no mestrado, foi significativo o número de 
docentes que saíram de Belém para outros estados ou mesmo do país, exatamente 
7 professores (77,8%). 

As áreas do conhecimento dos cursos de doutorado foram: 44,4 %, Ciências 
Exatas e da Terra; 44,5%, Ciências Humanas; e 11,1%, Linguística, Letras e Artes. 
Com relação ao período, 1 docente concluiu o doutorado em 1977 e os demais entre 
2000 e 2008, dos quais, 5 concluíram entre 2002 e 2004 e 3 são recém-doutores4, 
pois concluíram o doutorado entre 2005 e 2008. É importante destacar que, dos 62 
docentes, 6 professores cursam mestrado e 4, doutorado. 

Assim, a baixa oferta de pós-graduação constitui-se como um fator decisivo 
para a saída dos professores para outros estados e países, em busca do processo 
de formação. Esse fato é analisado por Diniz e Guerra (2000, p. 88), os quais 
destacam que, devido à distribuição desigual das oportunidades em relação à pós-
graduação brasileira, surge a oneração pesada dos “estudantes das regiões menos 
desenvolvidas que se veem obrigados a se deslocarem para o Sudeste e Sul, 
trabalhando objetivos distantes de sua região para se qualificarem.”

Identifiquei também que muitos professores da UEPA buscam suas titulações em 
outros países, principalmente no Paraguai e em Portugal, fato que gera desconforto 
de ordem pessoal, profissional, econômica, familiar e institucional, às vezes, o título 
nem é convalidado5 no Brasil, fato que aumenta mais os prejuízos. Constatei ainda 

4  A CAPES considera recém-doutor os titulados em até 5 anos. 
5  A convalidação é uma determinação da LDB que, em seu artigo 48 § 3º, dispõe que os diplomas de 
mestrado e doutorado expedidos por universidades estrangeiras deverão ser reconhecidos por universidades bra-
sileiras que possuam cursos de pós-graduação reconhecidos e avaliados, na mesma área de conhecimento e em 
nível equivalente ou superior.
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que 8 professores concluíram ou estão matriculados em cursos de mestrado ou 
doutorado em IES estrangeiras.  

A baixa oferta da pós-graduação é uma realidade para os professores e constitui-
se em um elemento complicador para que mais docentes busquem a formação 
nesse nível. Essa carência de cursos na região é refletida pela grande demanda 
de pessoas que se inscrevem, anualmente, nos processos seletivos dos cursos 
de mestrado da UEPA. Em 2010, o mestrado em Biologia Parasitária contou com 
109 candidatos inscritos para concorrerem a 12 vagas e o mestrado em Educação 
contabilizou 788 inscritos para concorrerem às 25 vagas. Tais dados reforçam a 
necessidade de ampliação da pós-graduação na região Norte e refletem ainda a 
demanda reprimida existente.

Uma das alternativas, plausível no contexto da UEPA, é o projeto interinstitucional 
que viabilize convênios de parcerias com outras universidades brasileiras, nos quais 
possa haver projetos de integração, como é o caso positivo dos MINTER e DINTER 
que a UEPA implementa e que são vias significativas e alcançam as expectativas de 
formação dos professores.

Diniz e Guerra (2000, p. 52) fazem uma defesa desses acordos interinstitucionais 
e afirmam que “os pactos acadêmicos entre as instituições mais qualificadas e as 
menos qualificadas, dentro e entre as regiões” são necessários como políticas 
públicas de expansão do sistema brasileiro de pesquisa e pós-graduação.

A pesquisa revelou ainda que do total de professores, 72,2% concordaram 
plenamente que a pós-graduação contribuiu para serem melhores professores 
universitários, 26,2% concordaram em parte com essa afirmação e somente um 
discordou. Mas, ao aprofundar as entrevistas, esse dado não foi confirmado, haja 
vista que a pós- graduação em nenhum momento foi mencionada como determinante 
para o desenvolvimento de habilidades inerentes à docência universitária. 

A maioria dos professores, 46,8%, considerou que a formação continuada 
possibilita a construção de saberes para exercer a docência universitária, 45,1% 
concordaram em parte e 8,1% não concordaram com essa afirmação. Apesar de 
darem importância a esse processo, somente 19,4% dos professores declararam 
participar de forma ativa de eventos de formação continuada, 53,2% afirmaram 
participar em parte e 27,4% não participam desses eventos. 

E, em relação à participação na formação continuada promovida pela UEPA, 
61,3% declararam não participar de eventos de cunho institucional e somente 38,7% 
declararam participar. 

Esses dados revelam que, para os professores, a formação continuada é 
importante na esfera do exercício da docência, porém o que identifiquei foi que, 
apesar dessa importância, os professores têm uma baixa participação nos eventos 
de formação.
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Considero tais dados preocupantes, na medida em que a formação continuada 
parece ocorrer a partir da escolha individual, em contraposição a um projeto de 
instituição. Assim, ao buscar a qualificação, alguns docentes parecem fazê-lo de 
forma isolada do cenário institucional, já que, de acordo com Severino (2009), essa 
busca acaba por reforçar uma política educacional centrada no desempenho dos 
indivíduos e não na condução de um projeto coletivo — o que é enfatizado é a 
construção do portfólio de competências individuais. 

Nesse sentido, Belei et al. (2006, p. 405) afirmam que, devido à ausência da 
formação específica para a docência universitária, os professores acabam por realizar 
“a busca individual, mediante cursos, congressos, pós-graduação. Entretanto, o 
incentivo [...] deve partir também da instituição”. Em relação a essa busca individual, 
a professora Mônica afirmou o seguinte:

A UEPA propicia eventos, mas se pensares em condições financeiras, não. Agora, 
eventos propicia, tem encontro de pesquisa, encontro de ciências, encontro não sei 
do quê. Agora, condições para isso, você não tem, acho que o professor hoje, ele 
é quem investe nele mesmo (Professora Mônica).

Zabalza (2004, p. 161) destaca que as iniciativas individuais dos professores 
exercem uma função importante na universidade, “principalmente se chega a 
implementar a ideia de refletir sobre a própria prática como uma das condições 
básicas para a qualificação da docência.”

Diante das dificuldades apontadas e da constatação da formação continuada 
ser realizada, enquanto momento isolado, no qual cada professor “corre atrás” de 
suas titulações nos níveis lato e stricto sensu, arrisco a afirmar que essa formação 
visa atender, além das expectativas individuais de titulação, às exigências atuais em 
nível legal.

Em nível legal, essas exigências são expressas pela LDB, Art. 52, Inciso II, 
que estabelece para as universidades a existência de “um terço do corpo docente, 
pelo menos, com titulação acadêmica de mestrado ou doutorado”. E pela Resolução 
CES N.º 2, de 7 de abril de 1998, que estabelece os indicadores para comprovar a 
produção intelectual institucionalizada, para fins de credenciamento das IES. Assim, 
a produção intelectual institucionalizada deverá ser comprovada com três cursos ou 
programas de pós-graduação stricto sensu, avaliados positivamente pela CAPES 
e/ou pela realização sistemática de pesquisas que envolvam pelo menos 15% do 
corpo docente.

De acordo com Zabalza (2004), há predomínio do indivíduo na cultura 
institucional das universidades, nesse sentido, ele propõe a alteração dessa prática 
para uma perspectiva de socialização. Esse autor diz que: “Falta-nos a capacidade 
de dar esse salto qualitativo da visão individual para nos sentirmos membro de um 
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grupo de formadores e de uma instituição que desenvolva um plano de formação” 
(ZABALZA, 2004, p. 127).

Assim, um processo de formação continuada em uma perspectiva integrada do 
ensino e pesquisa, na busca por pensar em uma ação em rede, tendo por base um 
projeto institucional. Concordo com Franco (2008, p.122) quando diz que:

os processos de formação precisam considerar a estruturação de uma experiência 
formativa [...] precisa colocar o sujeito em processos de diálogos com a realidade, 
diálogos formativos capazes de reelaboração reflexiva a partir das contradições da 
existência vivenciada. 

Para que isso ocorra, o professor universitário necessita, além da formação, de 
condições de trabalho que possibilitem a construção de um profissional que possua 
uma trajetória formativa significativa, na medida em que a infraestrutura possibilita o 
desenvolvimento a contento do planejamento de ações diversificadas e favorece o 
contexto de ensino em uma atmosfera adequada em nível de assessoria e ambiente 
físico.

Chamlian (2003) e Montero (2001) afirmam que a maioria dos professores 
universitários não teve formação inicial ou continuada para o exercício da profissão. 
Denunciam, também, que há um senso comum que considera o domínio de 
conhecimentos específicos como fator suficiente para o exercício da docência nesse 
nível de ensino. Esse senso comum, às vezes, é um consenso velado de que a 
docência universitária não requer, como nos demais níveis de ensino, espaços para 
reflexões e trocas coletivas de práticas pedagógicas e didáticas. Situação essa que 
leva os profissionais a reproduzirem uma prática pedagógica baseada nos exemplos 
de seus antigos professores.

Os professores da UEPA demonstraram que vislumbram ações formativas de 
cunho institucional, pois 91,9% dos professores declararam que possuíam interesse 
e 56,4% de que dispunham de tempo para participar de formação continuada, já 
43,5% afirmaram que, apesar do interesse, não dispunham de tempo. Esse indica 
que há disponibilidade e vontade dos professores em integrar espaços formativos e 
cabe à UEPA planejar esses momentos em um projeto institucional que proporcione 
condições.

Os 38,7% de docentes que declararam participar de eventos de formação 
continuada promovida pela UEPA, citaram como eventos: fórum (16,7%), reuniões 
pedagógicas (16,7%), palestras (11,9%), semana acadêmica (11,9%), cursos de 
aperfeiçoamento (11,9%), encontros (9,5%), EAD (7,1%), congressos (7,1%), 
seminários (4,8%), oficinas (2,4%). 

A periodicidade de participação nesses eventos foi anual (57,1%), semestral 
(28,6%), bianual (2,4%) e quadrianual (2,4%). O predomínio foi de eventos pontuais 
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com periodicidade anual ou semestral.
Ao considerar a constância de participação nos eventos listados de formação 

continuada (palestras, oficinas, minicursos, fóruns, conferências, congressos, 
reuniões pedagógicas, cursos de aperfeiçoamento, simpósios, etc.), obtive o seguinte 
resultado: 29% participam sempre ou quase sempre; 22,6% participam de vez em 
quando; e 48,4% participam desses eventos nunca ou quase nunca.

Esses dados denotam a necessidade de os professores participarem mais de 
eventos de formação continuada. Talvez essa baixa participação deva-se à ausência 
de um projeto institucional. De acordo com 44,3 % dos professores, na UEPA não 
existe uma política institucional de formação continuada, já 47,5% reconheceram 
que tais políticas existem em parte e 8,2%, que essas existem de fato. 

Assim, o que pude constatar foi que falta institucionalmente uma ação mais 
induzida para a formação continuada dos professores, a partir de um projeto 
institucional, gerado a partir dos anseios e necessidades apontadas pelos docentes. 
A esse respeito, o professor Hélio declarou que a UEPA precisa redimensionar o 
processo de formação continuada, pois considerou que:

a UEPA tem feito pouco nessa direção, faz umas formações continuadas 
dos professores no início do ano, que não é fruto do levantamento acerca das 
necessidades dos professores ou dos  seus anseios, é muito na cabeça, que 
alguém pensa que é bom, eu acho que é um equívoco da universidade. [...] mas, se 
eu for olhar para dentro da universidade, eu acho que nós estamos ainda tentando 
voltar para a formação continuada do professor. (Professor Hélio).

O que tem sido possível inferir é que talvez a UEPA esteja propiciando eventos 
de forma isolada e os professores acabem por investir em suas formações de 
forma solitária e individual. Diante do baixo incentivo para o desenvolvimento da 
formação continuada, os docentes inserem-se nas oportunidades de qualificação 
que conseguem, a fim de garantir sua competitividade no meio acadêmico.

Toda essa situação acaba por relegar a uma posição secundária os docentes 
que não buscam ou não conseguem avançar, mesmo que isoladamente, nessa 
formação. Vejo que os programas institucionais e interinstitucionais constituem-
se em canais cruciais para indução do coletivo dos docentes em ações, pesquisa, 
extensão e ensino.

Logo, a formação continuada pode ser analisada em outra perspectiva, ao 
assumir um caráter indissociável da atuação docente, em uma dimensão coletiva, 
no qual as IES reconheçam a importância de estudos, pesquisas e extensões para 
a melhoria da qualidade do ensino. Essa ação coletiva envolve não somente a 
coletividade docente, como também a comunidade das IES (alunos, técnicos, entre 
outros).

Enfim, todo esse conjunto de dados reflete que a UEPA ainda tem dificuldade 
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para implementar a formação continuada como processo formativo que se 
constitua em uma dinâmica. Dinâmica que envolva dimensões pessoais, coletivas e 
organizacionais, na qual o contexto de trabalho docente tenha um papel relevante 
para incentivar e lutar pela garantia de políticas que induzam as redes de formação 
à criação de uma dinâmica própria, pessoal e profissional. 

Entendo que, para um professor universitário, tanto a formação inicial quanto 
a continuada possuem papéis decisivos, haja vista que acabam sendo canais 
pelos quais são desenvolvidos e fortalecidos saberes e competências inerentes 
ao processo ensino-aprendizagem, tal como os relacionados ao planejamento, 
avaliação, metodologia, entre outros. 

Penso que os professores da UEPA, apesar de todos os obstáculos inerentes 
às IES públicas do Brasil, estão interessados em compartilhar de um projeto coletivo 
de formação continuada. Nesse sentido, a IES precisa entender que um projeto como 
esse, além de colocar em prática os dispositivos legais (regimentos e estatutos), 
auxiliará na construção de identidades pessoais e profissionais que extrapolarão o 
aspecto individual para alcançar a coletividade dos docentes, em prol da melhoria da 
qualidade do ensino universitário. 

Os dados obtidos revelaram vários aspectos interessantes acerca da formação 
continuada dos professores, aspectos que possuem relação com os contextos em 
nível nacional, regional, institucional e com a trajetória acadêmica de cada professor.

Na esfera nacional, estão as normativas legais que exigem a titulação em nível 
de mestrado e doutorado e produção docente. Em nível regional, configura-se a 
realidade da baixa oferta de cursos de pós-graduação stricto sensu, o que induz à 
saída dos professores para outros estados e até mesmo outros países. Em relação a 
cursos fora do Brasil, surge outra dificuldade para os professores, a de convalidação 
do título.

A trajetória formativa dos professores revelou que a maioria dos docentes possui 
titulação em nível de especialização e mestrado e a baixa incidência de professores 
com título de doutorado.

A formação continuada é reconhecida como instrumento que contribui para a 
construção de saberes que envolvem a docência universitária, mas, apesar disso, 
a incidência de participação dos professores em eventos científicos ainda é baixa.

Alguns professores ainda buscam isoladamente a pós-graduação e clamam por 
melhores condições de trabalho, principalmente destinação de carga horária, para 
participação em eventos científicos. O que revela a necessidade de uma política 
institucional voltada para o fortalecimento de políticas indutoras para formação 
continuada dos docentes, a partir da pós-graduação, de eventos científicos, atividades 
formativas, grupos de pesquisa, entre outras.
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5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

É mister destacar que a temática investigada não se esgota aqui, pois o cenário 
da Educação Superior em nível nacional, regional e institucional indica aspectos 
relevantes a serem revistos e aprofundados em outras investigações com vistas a 
auxiliar as análises da comunidade universitária, assim como nas políticas públicas 
que incidam na melhoria desse nível de ensino. 

Constato que a pós-graduação brasileira tem um sistema desigual, no qual as 
regiões não dispõem das mesmas condições para ofertar cursos de pós-graduação 
stricto sensu; dito isso, as assimetrias existentes são patentes e, nesse contexto, a 
região Norte é a que menos oferta cursos de mestrado e doutorado. 

A legislação atual indica que a titularidade é requisito ao professor universitário, 
assim os docentes da região Norte e, mais especificamente os da UEPA, precisam 
e desejam inserir-se nesses cursos. Todavia, como a oferta é baixa, têm que sair de 
Belém para outras cidades e até países. Identifico ainda um percentual significativo 
de professores que cursaram especialização, mestrado e doutorado fora de Belém.

Apesar das assimetrias, os dados obtidos revelam um grupo de professores 
universitários constituído em sua grande maioria com pós-graduação, em nível 
de mestrado ou doutorado, o que caracteriza a pós-graduação como o principal 
locus formativo desse professor. No contexto investigado, emergiram os sonhos dos 
professores que sempre estão direcionados ao processo de formação e consolidação 
da carreira acadêmica. 

Entendo que políticas públicas induzidas de formação são necessárias com o 
intuito de amenizar as assimetrias históricas que se colocam em nossa realidade 
acadêmica. 
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